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[VÍDEO]

«Creio em Deus»

Queridos i rmãos e i rmãs ,

Neste Ano da fé ,  hoje gostar ia de começar a meditar convosco sobre o Credo ,  ou seja,
sobre a solene prof issão de fé que acompanha a nossa vida de f ié is.  O Credo começa
assim: «Creio em Deus». É uma af i rmação fundamental ,  aparentemente s imples na sua
essencial idade, mas que abre ao mundo inf in i to da relação com o Senhor e com o
seu mistér io.  Acredi tar  em Deus impl ica adesão a Ele,  acolhimento da sua Palavra e
obediência jubi losa à sua revelação. Como ensina o Catecismo da Igreja Catól ica ,  «a fé
é um acto pessoal ,  uma resposta l ivre do homem à proposta de Deus que se revela» (n.
166).  Portanto,  poder dizer que se crê em Deus é um dom — Deus revela-se, vem ao
nosso encontro — e, ao mesmo tempo um compromisso, é graça div ina e responsabi l idade
humana, numa exper iência de diálogo com Deus que, por amor,  «fala aos homens como
a amigos» (Dei Verbum, 2) ,  fa la-nos a f im de que, na fé e com a fé,  possamos entrar em
comunhão com Ele.
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Onde podemos ouvir  Deus e a sua palavra? É fundamental  a Sagrada Escr i tura,  onde
podemos ouvir  a Palavra de Deus que é al imento para a nossa vida de «amigos» de Deus.
A Bíbl ia inteira narra o revelar-se de Deus à humanidade; toda a Bíbl ia fa la de fé e ensina-
nos a fé,  narrando uma histór ia em que Deus faz progredir  o seu desígnio de redenção,
tornando-se próximo de nós, homens, através de muitas f iguras luminosas de pessoas que
acredi tam nele e a Ele se conf iam, até à pleni tude da revelação no Senhor Jesus.

A este propósi to,  é muito boni to o capítulo 11 da Carta aos Hebreus ,  que há pouco
ouvimos. Al i ,  fa la-se da fé e põem-se em evidência as grandes f iguras bíbl icas que a
viveram, tornando-se modelo para todos os f ié is.  No pr imeiro versículo,  o texto reza: «A
fé é o fundamento da esperança, é uma certeza a respei to do que não se vê» (11, 1).
Por conseguinte,  os olhos da fé são capazes de ver o invisível ,  e o coração do crente
pode esperar além de toda a esperança precisamente como Abraão, de quem na Carta aos
Romanos Paulo af i rma que «acredi tou,  esperando contra toda a esperança» (4,  18).

E é precisamente sobre Abraão, que gostar ia de chamar a nossa atenção, porque ele
é a pr imeira grande f igura de referência para fa lar de fé em Deus: Abraão, o grande
patr iarca,  modelo exemplar,  pai  de todos os crentes (cf .  Rm 4,  11-12).  A Carta aos
Hebreus apresenta-o assim: «Foi  pela fé que Abraão, obedecendo ao apelo div ino,  part iu
para uma terra que devia receber em herança. E part iu sem saber para onde ia.  Foi  pela
fé que ele habi tou na terra promet ida, como em terra estrangeira,  habi tando aí  em tendas
com Isaac e Jacob, co-herdeiros da mesma promessa. Porque t inha a esperança f ixa na
cidade assentada sobre os fundamentos eternos, cujo arqui tecto e construtor é Deus» (11,
8-10).

Aqui ,  o autor da Carta aos Hebreus faz referência à vocação de Abraão, narrada no Livro
do Génesis ,  o pr imeiro l ivro da Bíbl ia.  O que pede Deus a este patr iarca? Pede- lhe que
parta,  abandonando a própr ia terra para i r  rumo à terra que lhe indicar:  «Deixa a tua terra,
a tua famíl ia e a casa de teu pai  e vai  para a terra que eu te mostrar» (Gn 12,  1) .  Como
teríamos respondido nós a um convi te semelhante? Com efei to,  t rata-se de uma part ida às
escuras,  sem saber para onde Deus o levará;  é um caminho que exige uma obediência e
uma conf iança radicais,  ao qual  só a fé permite aceder.  Mas a escur idão do desconhecido
— onde Abraão deve i r  — é i luminado pela luz de uma promessa; Deus acrescenta ao
mandato uma palavra t ranqui l izadora que abre diante de Abraão um futuro de vida em
pleni tude: «Farei  de t i  uma grande nação; abençoar- te-ei  e exal tarei  o teu nome.. .  e todas
as famíl ias da terra serão bendi tas em t i» (Gn 12,  2.3).

Na Sagrada Escr i tura,  a bênção está v inculada pr imariamente ao dom da vida que vem
de Deus e manifesta-se em pr imeiro lugar na fecundidade, numa vida que se mult ip l ica,
passando de geração em geração. E à bênção está l igada também a exper iência da posse
de uma terra,  de um lugar estável  onde viver e crescer em l iberdade e segurança, temendo
Deus e construindo uma sociedade de homens f ié is à Al iança, «reino de sacerdotes e
nação santa» (cf .  Êx 19,  6) .

Por isso, no desígnio div ino,  Abraão está dest inado a tornar-se «pai  de uma mult idão
de povos» (Gn 17,  5;  cf .  Rm 4,  17-18) e a entrar numa nova terra onde habi tar .  E no
entanto Sara,  sua esposa, é estér i l ,  não pode ter f i lhos;  e o país para o qual  Deus
o conduz é distante da sua terra de or igem, já é habi tado por outras populações, e
nunca lhe pertencerá verdadeiramente.  O narrador bíbl ico subl inha-o,  mas com muita
discr ição: quando Abraão chegou ao lugar da promessa de Deus: «Os Cananeus já v iv iam
naquela terra» (Gn 12,  6) .  A terra que Deus oferece a Abraão não lhe pertence, ele é
um estrangeiro e ta l  permanecerá para sempre, com tudo o que isto comporta:  não ter
f inal idades de posse, sent i r  sempre a própr ia pobreza, ver tudo como dádiva.  Esta é
também a condição espir i tual  de quem acei ta seguir  o Senhor,  de quem decide part i r ,
acolhendo a sua chamada, sob o s inal  da sua bênção invisível  mas poderosa. E Abraão,
«pai  dos crentes», acei ta esta chamada na fé.  Na Carta aos Romanos são Paulo escreve:
«Esperando, contra toda a esperança, Abraão teve fé e tornou-se pai  de muitas nações,
segundo o que lhe fora di to:  “Assim será a tua descendência”.  Não vaci lou na fé,  embora
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tenha reconhecido o seu própr io corpo sem vigor — pois t inha quase cem anos — e o seio
de Sara igualmente amortecido. Diante da promessa de Deus, não vaci lou,  não desconf iou,
mas conservou-se forte na fé e deu glór ia a Deus. Estava plenamente convencido de que
Deus era poderoso, para cumprir  o que prometera» (Rm 4,  18-21).

A fé leva Abraão a percorrer um caminho paradoxal .  Ele será abençoado, mas sem os
sinais v isíveis da bênção: recebe a promessa de se tornar um grande povo, mas com uma
vida marcada pela ester i l idade da sua esposa Sara;  é levado para uma nova pátr ia,  mas
nela deverá v iver como estrangeiro;  e a única posse da terra que se lhe permit i rá será a
de um lote de terreno para al i  sepul tar  Sara (cf .  Gn 23,  1-20).  Abraão é abençoado porque,
na fé,  sabe discernir  a bênção div ina,  indo além das aparências,  conf iando na presença
de Deus até quando os seus caminhos lhe parecem mister iosos.

O que signi f ica isto para nós? Quando af i rmamos: «Creio em Deus», nós dizemos como
Abraão: «Conf io em t i ;  conf io-me a t i ,  ó Senhor!»,  mas não como a alguém, ao qual
recorrer apenas nos momentos de di f iculdade, ou a quem dedicar alguns momentos do
dia ou da semana. Dizer «Creio em Deus» signi f ica fundar sobre Ele a minha própr ia
vida, deixar que a sua Palavra a or iente todos os dias,  nas escolhas concretas,  sem
medo de perder algo de mim mesmo. Quando, no Rito do Bapt ismo, por t rês vezes somos
interrogados: «Credes?» em Deus, em Jesus Cristo,  no Espír i to Santo,  na santa Igreja
catól ica e nas outras verdades de fé,  a t r íp l ice resposta é no singular:  «Creio», porque é
a minha existência pessoal  que deve passar por uma transformação mediante o dom da
fé;  é a minha existência que deve mudar,  converter-se.  Cada vez que part ic ipamos num
bapt izado, deveríamos perguntar-nos como vivemos diar iamente o grande dom da fé.

Abraão, o crente,  ensina-nos a fé;  e,  como estrangeiro na terra,  indica-nos a pátr ia
verdadeira.  A fé torna-nos peregr inos na terra,  inser idos no mundo e na histór ia,  mas
a caminho da pátr ia celest ia l .  Portanto,  crer em Deus torna-nos portadores de valores
que muitas vezes não coincidem com a moda, nem com a opinião do momento,  exige
que adoptemos cr i tér ios e assumamos comportamentos que não pertencem ao modo de
pensar comum. O cr istão não deve ter medo de i r  «contra a corrente» para v iver a sua
fé,  resist indo à tentação de «se conformar». Em numerosas das nossas sociedades, Deus
tornou-se o «grande ausente» e no seu lugar existem muitos ídolos,  ídolos extremamente
di ferentes entre s i ,  e sobretudo a posse e o «eu» autónomo. E também os progressos
notáveis e posi t ivos da ciência e da técnica susci taram no homem uma i lusão de
omnipotência e de auto-suf ic iência,  e um egocentr ismo crescente cr iou não poucos
desequi l íbr ios no contexto das relações interpessoais e dos comportamentos sociais.

E no entanto,  a sede de Deus (cf .  Sl 63,  2)  não foi  saciada e a mensagem evangél ica
cont inua a ressoar através das palavras e das obras de numerosos homens e mulheres de
fé.  Abraão, o pai  dos crentes,  cont inua a ser pai  de muitos f i lhos que acei tam caminhar no
seu sulco e põem-se a caminho, em obediência à vocação div ina,  conf iando na presença
benévola do Senhor e acolhendo a sua bênção, a f im de se fazer bênção para todos. É
o mundo abençoado da fé,  ao qual  todos somos chamados, para caminhar sem medo no
seguimento do Senhor Jesus Cristo.  Trata-se de um caminho por vezes di f íc i l ,  que conhece
também a prova e a morte,  mas que abre à v ida, numa transformação radical  da real idade,
que unicamente os olhos da fé são capazes de ver e saborear em pleni tude.

Então, af i rmar «Creio em Deus» impele-nos a part i r ,  a sair  de modo incessante de nós
mesmos, precisamente como Abraão, para levar à real idade quot id iana em que vivemos a
certeza que nos der iva da fé:  ou seja,  a certeza da presença de Deus na histór ia,  também
hoje;  uma presença que traz v ida e salvação, abr indo-nos a um futuro com Ele,  para uma
pleni tude de vida que nunca conhecerá ocaso.

Saudação
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Amados peregr inos por rotas e caminhos diversos, mas hoje com paragem comum neste
Encontro com o Papa que vos dá as boas-vindas e saúda, especialmente à t r ipulação
da fragata «Liberal» do Brasi l  e à delegação de vár ias ent idades eclesiais e c iv is
comprometidas na Jornada Mundial  da Juventude no Rio de Janeiro e guiadas pelo
Arcebispo local ,  Dom Orani .  Só de mãos dadas, podereis real izar a t ravessia… Agradecido
pela v is i ta,  dou-vos a minha Bênção, extensiva às vossas famíl ias.
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